
 

 

NOME: INICIAÇÃO À ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE III 

Código: MED068 

Departamentos responsáveis: CLM, GOB, MPS, PED, SAM 

Carga horária: 75 HORAS-AULA (15 HORAS TEÓRICAS E 60 HORAS PRÁTICAS) 

Créditos: 05 

Período do curso: 4° PERÍODO 

Pré-requisitos: MED063 – MED067 

PLANO DE ENSINO 

EMENTA 

Desenvolvimento de atividades na atenção primária à saúde. Elaboração, execução e avaliação de intervenções coletivas 

visando à melhoria da qualidade de vida da comunidade. Atividade integradora do período, com contextualização do 

aprendizado nas disciplinas básicas. 



 

 

OBJETIVOS  

OBJETIVOS GERAIS: 
1. Identificar, vivenciar e refletir sobre as relações interpessoais que se estabelecem nos cenários da atenção primária 

a saúde (APS), em suas diversas dimensões.  
 

2. Propor e executar intervenções visando a promoção da saúde e a prevenção de agravos na comunidade da área de 
abrangência da Unidade Básica de Saúde (UBS).   

3. Compartilhar as vivências com os atores envolvidos num processo conjunto de reflexão crítica.  
 

4. Desenvolver postura profissional, humanística, crítica e reflexiva, com senso de responsabilidade social e 
compromisso com a cidadania.   

5. Desenvolver habilidades técnicas, de comunicação e educação em saúde em nível individual e coletivo.  
 
OBJETIVOS EDUCACIONAIS ESPECÍFICOS: 
 
 

6. Compreender os valores e as atitudes inerentes à relação das equipes de saúde com os indivíduos e com a 
comunidade como respeito, postura profissional, educação e ética.  

7. Compreender os valores e as atitudes inerentes ao trabalho em equipe interdisciplinar e multiprofissional.  
8. Elaborar e desenvolver, em conjunto com a equipe de saúde, uma proposta de intervenção com base no diagnostico 

situacional, por exemplo: reorganização dos processos e fluxos de trabalho, implantação de ações de saúde, ações 

de promoção de saúde, ações educativas, etc.  
 

9. Apresentar, discutir e avaliar, com a equipe de saúde e a comunidade, o processo de implantação da proposta de 
intervenção.  

10. Estimular os alunos a empreenderem processo de síntese dos conteúdos e práticas desenvolvidos nas três 
disciplinas de IAPS. 
 
 

CONTEÚDOS 

 Transição epidemiológica e demográfica, carga de doença e ações programáticas na APS 
 Metodologia de planejamento em saúde 
 Promoção da saúde e Educação para Saúde (Modos saudáveis de vida)

 Antropometria (crianças, adolescentes e adultos) e classificação do estado nutricional

 Técnica de elaboração de relatório de pesquisa/intervenção  

 Método Clínico Centrado na Pessoa – MCCP 

 Desenvolvimento de diagnóstico situacional e planejamento estratégico a partir de problema ou demanda da UBS 
que resultará na proposição de um projeto aplicativo a ser desenvolvido pelos alunos como um exercício/vivência a 
partir de um problema concreto encontrado. 



 

 

MÉTODO  

 Metodologia da problematização baseada no ciclo: vivência – reflexão – sistematização da prática – intervenção – 
reflexão – vivência. 

 
 Interação dialógica com equipe do centro de saúde no sentido de vivenciar com eles problemas de seu cotidiano 

buscando apreender o trabalho em equipe multidisciplinar, articulado e solidário e o processo de busca de soluções 
e intervenções para melhoria do cuidado em saúde na atenção primária. 

 
 

 Discussão teórica: conteúdo teórico ministrado sob a forma de estudos dirigidos, grupos de discussão e aulas 
expositivas. 
1. Transição epidemiológica e demográfica, carga de doença e ações programáticas na APS   
2. Metodologia de planejamento em saúde   
3. Promoção da saúde e Educação para Saúde (Modos saudáveis de vida)  
4. Técnica de elaboração de relatório de pesquisa/intervenção 

  
 Aulas práticas/trabalho de campo: realizadas nas UBS e/ou no território de sua área de abrangência 


1. Mapeamento dos usuários cadastrados nos principais programas assistenciais realizados pela UBS.  
 
2. Elaboração de um projeto de intervenção baseado nas necessidades em saúde identificadas.   
3. Execução de projeto de intervenção baseado nas necessidades em saúde identificadas.   
4. Elaboração de relatório final de pesquisa/intervenção.  

 

 Seminários:  
1. Avaliação e sistematização dos resultados da intervenção realizada   
2. Seminário final de avaliação  

 

AVALIAÇÃO 

1. Elaboração, execução, avaliação do projeto de intervenção (incluindo trabalho final escrito) 
2. Prova teórica 
3. Atividade Integrada do 4º período 
4. Avaliação formativa (participação, interesse, pró-atividade, capacidade de trabalho em equipe, capacidade de 

resolução de problemas, produtos do projeto, etc) 
5. Apresentação dos resultados do projeto (Seminário Final na Faculdade de Medicina da UFMG) 
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